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RESUMO 

 

O presente trabalho é uma investigação realizada com os estudantes do curso de licenciatura 

em ciências biológicas, da Universidade Federal do Acre, Rio Branco, com o objetivo de 

investigar sobre as concepções de ciência, ensino e aprendizagem dos futuros professores de 

ciências biológicas de forma a estabelecer possíveis relações entre a concepção de ciência e as 

concepções de ensino e aprendizagem e suas implicações para o Ensino de Ciências. Dessa 

forma, para garantir tal objetivo de pesquisa, fez-se necessário procurar responder, 

prioritariamente, às seguintes questões: a) Quais as concepções de ciência, de ensino e de 

aprendizagem dos discentes do curso de licenciatura em ciências biológicas? b) Quais as 

implicações/relações das concepções de ciência, de futuros professores de ciências/ciências 

biológicas, com as suas concepções de ensino e aprendizagem? No que tange às escolhas 

metodológicas, a presente pesquisa constitui-se de uma investigação com a abordagem 

qualitativa, sendo que a coleta de dados deu-se por meio da aplicação um questionário 

semiestruturado. Os questionários foram respondidos por 47 discentes do curso de 

licenciatura em ciências biológicas, distribuídos entre o sexto e oitavo período. Para 

organização dos dados coletados, e auxílio nas posteriores análises, utilizamos o software 

IRAMUTEQ - (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires). As análises dos dados nos permitiram refletir sobre o fato que os futuros 

professores de ciências biológicas da educação básica têm uma visão superficial e relativa 

sobre a ciência. Diante da análise das concepções de ciência, ensino e aprendizado construídas 

pelos discentes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Universidade Federal do 

Acre – Rio Branco, que participaram desta pesquisa, optamos por elaborar um produto que se 

caracteriza como sendo Curso Online, intitulado “A construção da ciência, ensino e 

aprendizado ao longo dos tempos”. 

Palavras-chave: Ensino de ciências, concepção de ciência, ensino e aprendizagem. 
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ABSTRACT 

The present work is an investigation carried out with the students of the licentiate course in 

biological sciences, of the Federal University of Acre, Rio Branco, with the objective of 

investigating the conceptions of science, teaching and learning of the future teachers of 

biological sciences in order to to establish possible relations between the conception of 

science and the conceptions of teaching and learning and their implications for the teaching of 

science. Thus, in order to guarantee this research objective, it was necessary to seek to 

answer, as a priority, the following questions: a) What are the conceptions of science, 

teaching and learning of undergraduate students in biological sciences? b) What are the 

implications / relationships of the conceptions of science, future science teachers / biological 

sciences, with their conceptions of teaching and learning? Regarding the methodological 

choices, the present research is an investigation with the qualitative approach, and the data 

collection was done through the application of a semi-structured questionnaire. The 

questionnaires were answered by 47 undergraduate students in the biological sciences, 

distributed between the sixth and eighth period. For the organization of the data collected, and 

assistance in the subsequent analyzes, we used the software IRAMUTEQ - (Interface for 

Multidimensional Analyzes of Textes et de Questionnaires). The analysis of the data allowed 

us to reflect on the fact that the future teachers of biological sciences of basic education have 

a superficial and relative view on science. Faced with the analysis of the conceptions of 

science, teaching and learning built by the students of the Licentiate Course in Biological 

Sciences of the Federal University of Acre - Rio Branco, who participated in this research, we 

chose to elaborate a product that is characterized as being Online Course, titled "The 

construction of science, teaching and learning over time". 

Keywords: science teaching, science conception, teaching and learning.  
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RELAÇÕES POSSÍVEIS: das concepções de ciência às concepções de ensino e 

aprendizagem de futuros professores de ciências 

 

Título do Produto Educacional: A construção da ciência, dos processos de ensino e 

aprendizagem ao longo dos tempos 

Autor Docente: Profª. Drª Aline Andréia Nicolli 

Autor Discente: Francisco Sidomar Oliveira da Silva 

Publico Alvo: Discentes dos cursos de ciências biológicas da Universidade Federal do Acre e 

demais interessados.  

Sinopse Descritiva do Produto Educacional:  

Diante da análise dos dados e das concepções identificadas nas respostas que nos 

foram dados pelos discentes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da 

Universidade Federal do Acre – Rio Branco, optamos por elaborar um produto que se 

caracteriza como sendo Curso Online, intitulado “A construção da ciência, dos processos de 

ensino e aprendizagem ao longo dos tempos”.  

Assim, a elaboração do presente produto, torna-se uma alternativa para que esses 

sujeitos, e outros que possam se interessar, tenham acesso a algumas questões sobre história 

da ciência, desenvolvimento da ciência e ciência nos dias de hoje, e as formas como essas 

concepções de ciência interferem nas práticas docentes desenvolvidas em aulas de ciências.  

O presente curso objetiva discutir a ciência, sua história, contexto atual e as práticas 

pedagógicas [bem como, e principalmente, os conceitos de ensino e de aprendizagem] 

docentes no ensino de ciências. Ele fora construído na Plataforma Moodle, considerando ser 

um ambiente virtual de aprendizagem que possibilita a alunos e professores uma interação virtual 

para a troca de saberes.  

M.O.O.D.L.E. é o acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment, que significa Ambiente Modular de Aprendizagem Dinâmica Orientada a Objetos. 

É um software livre com código aberto, ou seja, qualquer pessoa com algum conhecimento de 

programação pode alterar sua estrutura, dessa forma, o Moodle permite o acréscimo de novas 

funcionalidades. Atualmente o Moodle tem uma das maiores bases de usuários do mundo. Muitas 

universidades estruturam seus cursos exclusivamente pelo Moodle, pois ele permite a criação de 

cursos on-line, ou suporte on-line de cursos presenciais. 

A versão do produto em sua integra pode ser acessada através do link 

http://ead.ufac.br/ava/course/view.php?id=373/, no qual foi organizado em quatro (módulos), 

sendo:  

http://ead.ufac.br/ava/course/view.php?id=373
https://niead.ufac.br/moodle/
https://niead.ufac.br/moodle/
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Na plataforma que se encontra o presente curso online, iniciamos com uma breve 

apresentação, expondo o cursista os objetivos e o porquê do referido curso, conforme figura 

abaixo: 

FIGURA 21 – Apresentação do curso online “A construção da ciência, dos processos de ensino e 

aprendizagem ao longo dos tempos”  

 

 

 

No módulo I fazemos sua apresentação e das orientações gerais ao cursista de como deve 

desenvolver suas atividades. Encontra-se ainda o link do filme Baraka, de Ron Fricke – 1993, um 

artigo de Cornélio Dias (2015) e uma atividade que deverá ser realizada após o cursista assistir ao 

filme e realizar a leitura do texto. Ressalta-se que a realização desta atividade é obrigatório para 

garantir o acesso ao módulo seguinte  

 

FIGURA 22 – Apresentação do Módulo I do curso online “A construção da ciência, dos processos 

de ensino e aprendizagem ao longo dos tempos” 
 

 

 

No módulo II disponibilizamos aos cursistas como texto base, o capítulo I desta 

dissertação “Aspectos históricos da ciência”, bem como textos complementares de Chalmers 
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(1993) e Lopes (1999). Também encontra-se, uma atividade que o cursista deverá realizar como 

pré-requisito para acessar o módulo III.  

 

FIGURA 23 – Apresentação do Módulo II do curso online “A construção da ciência, dos processos 

de ensino e aprendizagem ao longo dos tempos” 

 

 

 

No módulo III, apresentamos ao cursista como texto base a Introdução e o Capitulo IV 

do Livro “Golem – O que você deveria saber sobre ciências”, Collins et all (2003) e mais uma 

atividade referente ao tema trabalhado neste módulo.  

 

FIGURA 24 – Apresentação do Módulo III do curso online “A construção da ciência, dos 

processos de ensino e aprendizagem ao longo dos tempos” 

 

 

 

No módulo IV, apresentamos ao cursista as possíveis relações entre as concepções de 

ciência com as práticas pedagógicas desenvolvidas contidamente em sala de aula pelos 

professores, visando o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. 

Apresentamos como texto base do módulo o artigo "Epistemologia e Prática Pedagógica", de 

Paulo Evaldo Fensterseifer (2009). Para, além deste, compartilhamos um vídeo, produto final 

de mestrado, de Núbia Mela que aborda questões de ciência e prática pedagógica. 
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FIGURA 25 – Apresentação do Módulo IV e Atividade Avaliativa do curso online “A construção da 

ciência, dos processos de ensino e aprendizagem ao longo dos tempos” 

 

 

                 Após a finalização dos módulos, os cursistas serão direcionados à “Atividade 

Avaliativa” constituída de dez questões de múltipla escolha relativas ao conteúdo de todo o 

curso. Ressaltamos que a obtenção do certificado de 45h do curso está condicionada à aprovação, 

com, no mínimo 70% de aproveitamento, nesta atividade. 

Rio Branco - AC, 08 de junho de 2018  
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